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H m Defesa do Estado Leigo} 
í Agnelo Mo raio 
T I f f T I I I l f l l ? 

Os homens livres do Brasil, 

há pouco, t iveram conhecimen-

to de mais out^a aberração so-

cial, com atitude tomada pelo 

sr. Secretário da Saúde Públ i-

ca do Estado de S. Paulo, con-

tra c Centro Espírita " J O À O 

C Â N D I D O " , do Leprozário San-

to Angelo, querendo obstruir 

a inauguração de sua sede. 

Não se justif ica, de fato, ta l 

procedimento, pois a entidade 

em questão estava, segundo tô-

das as informações, dentro da 

Lei e tem todas as provas de 

personalidade jur íd ica para seu 

func ionamento regular. 

S inceramente, não sabemos 

a que atribuir êsse atentado é 

laicidade do Estado, q u ando o 

ato v em de elemento que se 

nos apresenta como cultor dos 

ideais da Democracia!... 

Nfio há f undamen to para se-

melhante autoritarismo, nota-

damente contra espíritas que , 

naquela colônia de hansenianos, 

onde a dor é bem mais triste, 

p rocuram confôrto em 8ua Dou-

tr ina e querem ter sua Casa 

de Oração. 

Seria o patr imôn io do Cen-
tro Espírita pertencente & po-
bre Igreja Catól ica? Nêsse ca-
so a quem caberia o recurso 
de julgar i legBl a construção? 

O sr. Secretário seria o de-

fensor do patr imônio ou é, de 

fato, o advogado da Cúr ia Me-

tropol i tana de S. Paulo? D e 

todo o modo, po rém , forçoso 

é concluir: — o gesto nfio é 

elegante e põe o sr. Secretário 

da Saúde Púb l ica do nosso Es-

tado n u m a posição mu i t a in-

cômoda. ___ 

************* 

Felizmente, t ivemos a voz do 
defensor do Direito e da Jus-
tiça na Camara Federal. O De-
putado Romeu Campos Vergai 
denunciou essa aberração na 
Assembléia Legislativa da U-, 
nião e demonstrou o êrro de 
semelhante atentado á Consti-
tuição Estatal. ' 

Campos Vergai tem corres-
pondido á confiança que lhe 
foi prestada pelos homens inde-
pendentes e conscientes. Suas 
atitudes de espírita convicto 
j ama is se entravaram, quando 
necessário se torna defender 
princípios de sadia moral , quan-
do se faz necessário defender 
os oprimidos, demonstrando 
sempre, em exposição de mo-
tivos brilhantes, que o Con-
gresso da Nação tem que fazer 
tudo para melhorar o nível de 
cul tura nacional. 

E é assim que êle nos de-

monstra sua personalidade, nun-

ca traindo os princípios de li-

berdade por conveniência ou 

preconceito. 

Nessa empreitada de defeza 

dos Direitos do Centro Espíri-

ta " João C ând i do " — bem co-

mo em tôdas as oportunidades 

de protestar contra os abusos 

de autoridade» imponderadas, 

queremos prestar-lhe daqu i nos-

sa homenagem. 

E nêsse propósito t a m b é m 

aqui nossa solidariedade irres-

trita, no est ímulo despretencio-

so, para que cor t inue sempre 

como defensor int imorato da 

laicidade de nosso Estado, pe-

d indo respeito á Constituição 

que, comumente , tem sido des-

reitada por homens escravos 

de interêsses subalternos. 

VI Concentração de Mocidades Espíritas 

F R A N C A ( E s t a d o de Sfto P a u l o ) * 31 de Março de 1953 

Fina lmente tudo pronto pa-

ra a realização do mais impor-

tante certame de Mocidades 

Espíritas do Brasil. 

Será a festa de confraterni-

zaçã-) cristã por excelência. A 

cidade de Uber l ând ia j â se en-

contra preparada para ser se-

de da V I C O N C E N T R A Ç Ã O 

D E M O C I D A D E S E S P I R I T A S 

D O B R A S I L C E N T R A L E D O 

E S T A D O D E S. P A U L O . 

Os moços espíritas terão mais 

outra grande oportunidade de 

acêrto para que sintam sua res-

ponsabil idade n o presente e, 

com ideal ismo inquebrantável , 

sa ibam for jar programa de re-

realizações para a efetivação 

do B^m , na Pátr ia do Evan-

gelho. 

Três prévias (Reuniões) foram 
realizadas no decorrer do tem-
po que ficou entre a ú l t ima 
Concentração ern Camptnes e a 
que vai ser realizada nos últi-
mos dia da chamada Semana 
Santa. 

Isso para que os trabalhos, a 
serrm rpplizados nos dias 2, 3, 
4 e 5 na importante cidade do 
Tr iângulo Mineiro fossem, de 
fato, um marco de coi««s bôas, 
abençoadas pelo Alto. 

E assim t ivemos, era dezem-

bro de 1952, em Franca, a reu-

n ião do Conse lho Diretor da 

V I C O N C E N T R A Ç Ã O , onde 

foi deliberada u m a série de as-

suntos concernentes ao movi-

mento . 
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NUNCA É TARPE... 

Por ocasião do Carnaval , em 

Barretes, houve outra prévia, 

onde sob presidência do dr. 

Wi lson Ferreira de Melo, esta-

beleceu-se o programa de sção 

conjunta do C. D . nos dias da 

referida concentração. 

Agora nos dias 21 e 22, na 

cidade de Ribe irão Preto , este-

ve reunida a Comissão Julga-

dora das teses apresentadas e 

o quinteto escolhido para êsse 

trabalho esteve em intensa a-

tividade para essa delicada in-

cumbência . 

Cerca de 30 teses foram a-

presentadas, tôdas elas abor-

dando os assuntos escolhidos 

na primeira reunião prévia. 

Pena foi o registar-se a au-
sência e falta de colaboração 
de muitas mocidades espírita? 
a êsse concurso. Serie falta dc 
interesse o u displicência? 

D e todo modo , porém, tive-

mos a compreensão e solida-

riedade dos mais responsáveis 

e parece que a maioria com-

preendeu bem a f inal idade do 

ternário das referidas teses sob 

seu aspecto de mov imen to cul-

tural . 

Vamos aguardar agora o al-

vitre do P lenár io da V I CON-

C E N T R A Ç Ã O , em Uberlândia, 

a f im de quu no3 capacitemos 

da vontade que os jovens espi-

rita«» têm em servir á ceusa do 

Cristo, eniT>ando-se a propagar 

seus princípios eterno» através 

do Espiritismo. 

O espirit ismo conspguiu, ul-
t imamente, despertar ainterês-
se de seus detratores, levando-
os ao estudo de suas obras bá-
sicas. Por estranho que pare-
ça, tal med ida apresenta-se 
bastante significativa, modif i-
cando de maneira formal o sis-
tema de condenar sem conhe-
cimento, qua lquer matér ia fora 
do programa de velhas tradi-
ções conservadoras, arcáicas e 
fora da l inha evolutiva. No mo-
mento o espirit ismo é "o ma io r 
caso" em discussão. As suas te-
orias revelam u m a verdade ca-
paz de suportar o rigor das 
controvérsias, mantendo-se á 
aitura dos anseios de tôdas as 
almas em suas ínt imas aspira-
ções. É u m ralo de luz que se 
infi ltra pelas frestas, clareando 
conciências e rompendo as tre-
vas que ainda t u rvam a visgo 
dos problemas eternos da vida. 

Antes de seu recrudescimen-
to, isto é, quando nfio contava 
senão alguns núcleos esparsos 
e temerosos, os seus adversá-
rios se l im i tavam, com arro-
g a n t superioridade, a apontá-
lo aos fieis como perigosa he-
resia, agrupamento de fanáti-
cos apòstatss, e até como ele-
mentos dissidentes, perigosos e 
fora da lei. 

Os doutores, excelência«» e 

autoridades que o combat iam, 

nunca hav iam folheado u m li-

vro espírita, j u lgando do alto 

de u m a sapiência infuza, de 

onde divisavam os passsos va-

cilantes da seita nefands, que 

a praga não medraria por cons-

titulr-se de um punhado de 

gentalha ignorante que abando-

nara os templos pomposos do 

paganismo mesclado de Cris-

t ianismo, para adotarem, pre-

sunçosamente, e sem ordem su-

perior, o Evangelho dos sim-

ples e dos humi lde?, palmi lhan-

do as diretrizes de seu excelso 

fundador. 

C o m o correr dos tempos, 
perceberam a inf i l tração da 
doutr ina no seio das massas, 
u m princípio de interêsse por 
parte dos intelectuais e valores 
científicos, calcularam a falên-
cia dos interêsses materiais, e, 
com espanto, torraram conhe-
cimento e concordaram com so-
fr ir tento n 'a ima, que o espiri-
t ismo possue a imprensa me-
lhor organisada do mundo ! 

Testemunharam, forçados pe-
la evidência, que as obras es-
píritas contam-se por mi lhares 
de edições sucessivas e sempre 
esgotadas! 

Em sobressalto notaram que 
o povo estava lendo obras es-
píritas contra a proibiçfio dof 
maiorais, sem temor do infer-
n o e zombando da excomunhão! 
Q u e fazer então? Era preciso 
saber o que cont inha a doutri-
n a herética para atrair a a ten 
ção dos crentes, fazendo-os de-
bandar do rebanho... 

JOSÉ RUSSO 

E a voz de ataque ecòou do 
alto roc iando e espraiou-se pe-
las fileiras subalternas com or-
dem severa de confundir a dou-
tr ina imoral e perversora, cau-
sa da loucura e da superlota-
ção doa presídios, fomentadora 
de adultérios e suicídios!!! 

Mas como destruir a seita 
maldi ta , como arrancar as suas 
raízes tentaculares, como neu-
tralizar o seu veneno letal sem 
conhecê-li em seus fundamen-
tos? Perseguir u m in imigo des-
conhecido, quasi u m fantasma, 
é atirar a êsmo, é fazer papel 
de lunát ico aliado & supina ig-
norância! 

Então, talvez em conchavoB 
maquiavél icos, o estado ma io r 
autorizou a leitura du espiri-
t ismo af im de que os arautos 
da perseguição conhecessem de 
perto o valor, o poder, a fibra 
do in imigo e qua l o seu obje-
t ivo na restauração da verda-
de cristã!... 

U m a vez interessando-se os 
advei sérios no estudo da dou-
trina, mesmo para estabelece-
rem um plano de ataque a f im 
fu lmina-la com as suas próprias 
teorias, o perigo torna-se ma is 
eminente e as deserções ma i s 
numerosas. A filosofia espirita 
apresenta o panorama dos pro-
blemas humanos sob novos 
prismas que tocam a razão, e-
lucidando todo o d rama í n t imo 
das criaturas, desvendando-lhes 
o grandioso porvir reservado 
por Deus a tod<-s os seus fi-
lhos! 

Nas campanhas injuriosas, quér 

)!ll M , quer pela imprensa, os 

soldados Intr incheirF. lusns som-

bra do dogma e da tradição reli-

giosa, c i tam as obras espiritas, 

indicando as páginas onde pre-

sumem ter encontrado contra-

dições clamorosas, comparando 

uma e outra interpretação!... 

Ag^ra s im! O conselho de 
Paulo está "endo acatado e pôs-
to em prática: "examinai tudo 

Desencarne 
Desencarnou em Tambaú , S. 

Paulo, d ia 20 de Março, nossa 
est imada confreíre dna. Felícia 
do Nascimento, que al i residia 
por mu i to tempo e era u m a 
In multastrabalhadoras na s e n d a 
d o espiritismo, pois há cérca 
de 20 anos que v inha empre-
gando seus esforços nos tra-
balhos d» doutr ina. 

Que Jesus receba em suas 

hostes de abnegados o espir i to 

dessa nossa I rmã, é o que pe-

dimos em nossas preces. 

e conscTvai o que for bom'1... e 

para bem de todos e felicida-

de geral, mono logamos em si-

lêncio: antes tarde do que nun-

ca... 

Consta-nos que u m a dúz i a 
de homens de espirito are jado 
e independente empreenderam 
em conjunto u m acurado estu-
do do espirit ismo em todos os 
seus aspetos, para assim pode-
rem com segurança most rarem 
aos seus fieis a nu l idade de 
seus princípios, chocando-se com 
todos os clássicos ensinos dog-
máticos das igrejas. No f im de 
a lgum tempo os doze homens 
chegaram a u m a conclusão ines-
perada e arrepiante; proclama-
ram a real idade da seita, seu 
f undamen to na ciência, sua vi-
da no Evangelho . Desse traba-
lho impar n a história das per-
seguições, nasceu o re latór io 
de tantas pesquisBRjsérias e pa-
cientes, observações e fotos 
indestrutíveis enfeixados n u m 
vo lume int i tu lado: R o m a e o 
Evangelho. 

Os doze padres n l o conta-
vam certamente encontrar a 
luz do vero crist ianismo den t ro 
da codificação Karde ciara. 

Mas como eram justos e o-

mantes da verdade, bons cris-

tãos que ac ima de tudo adora-

ravam o Mestre dos Mestres e 

buscavam tt|(!r D !!K IRiílFiBK 

deram publ ic idade ao trabalho' 

inspirado pelos espíritos supe-

riores. 

Os i rmãos do clero r omano 

estão lendo l ivros espiritas c o m 

a intenção antecipadamente de-

clarada de destruí-lo. 

Le iam e terão grande decep-

ção por verem que o espiritis-

mo é o inverso de tudo quan-

to dèle se t ?m falado e escrito 

sem conhtcê-lo. 

Aquele douto gentio fôra ma-
ravi lhosamente inspirado quan-
to á recomendação aos secta-
rístas, dizendo-lhes que tomas-
sem conhecimento de tôda m*-
té i ia religiosa, que estudassem 
os prós e os contras, que nada 
aceitassem de olhos vendado*-, 
mas que conservassem a bom , 
o ledo úti l cont idos em todos 
os códigos de moral sem se a-
p*garem ao êrro e á supersti-
ção... 

Aguardemos sem prensa n 

resultado dos estudos q u f es-

tão sendo fr i tos ob je t ivando 

deter a marcha tr iunfante do 

espiritismo, doutr ina que avas-

sala tódas as classes humanas . 

Estudem, pois a verdade i lumi-

nará o caminho daqueles que 

procuram, e para a aquis ição 

de novos conhecimentos o tem-

po é sempre novo e para o ho-

m e m sincero nunca t tarde— 
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As Duas Es t radas 
"Entrai pela porta estreita (larga é a porta e espaçosa a estrada que conduz á perdição, e mui-

tos são os que entram por ela), porque estreita é a porta e apertada a estrada 

que conduz á vida, e poucos são os que acertam com ela'' 

A P a z e as Mulheres Cristãs 

Em poucas palavras, Jesus ex-
pressou verdades extraordinárias. 
Nelas se refletem quadros reais da 
vida nó orfc terráqueo. Quando 
aconselha: "entrai pela porta es-
treita", resumiu tudo o qve nos 
imporia fazer para conseguirmos 
a felicidade. A porta estreita são 
tôdo3 (is obrigações do homem de 
bem. Fazer o bem em um melo 
contaminado pelo mal, é extrema-
mente difícil. O homem para se 
elevar, para ser bom, quantos obs-
táculos tem que transpor. O pri-
meiro obstáculo é êle mesmo. Quan-
tas lutas tem que travar consigo 
mesmo para vencer os seus maus 
pendores, corrigir velhos erros, su-
focar desejos que se despertaram 
em si como crianças insatisfeita*, 
renunciar os prazeres do mundo 
que tem o falso brilho da felici-
dade, perdoar ofensas, amar os 
seus semelhantes como a si mesmo 
e, finalmente, aprender governar-
se, tolhendo a liberdade que o ati-
ram a erros frequentes e aceitan-
do suposta escraiddão que o eleva, 
que instrui e o conduz ao bem e á 
sabedoria. Para formar em si urna 
mentalidade que o eleve acima do 
nivel comum da vida, tem que tra-
var verdadeiras lutas íntimas, ba-
nindo maus pensamentos que o 
convidam, constantemente, aos pra-
zeres do mundo, e povoando o cé-
rebro de idéias elevadas tais que 
o torvem capaz de ver o mal, on-
de muila gente vê o bem, e vê r o 
bem, onde multa gente vê o mal 

Um sábio, no meio de uma ge-
ração de ignorantes, sofre o des-

prezo da incompreensão e passa 
a ivida absonndo nas suas próprias 
idéias e muitas vezes, é considera-
do louco. 

Um homem de bem passa por 
duras dificuldades, porque não 
quér dar prejuízos a ninguém, vão 
quêr ofender e causar danos ao 
seu semelhante e, numa palavra, 
torna-se severo para consigo mes-
mo. 

A "porta estreita" é a imagem per-
feita das virtudes, onde o homem 
entra para julgar-se com severidade 
c contrair responsabilidades que se 
revertem depois em seu benefício e 
para o seu adiantamento espiritual. 

Quem não tem responsabilidades 
não se eleva, não se corrige e le-
va uma vida desinteressante e de-
sinteligente que, com poucas exce-
ções, não difere da que vivem os 
animais irracionais. 

A "porta larga" é a vida comum 
dos homens que, pelo abuso á li-
berdade cometem tôda a sorte de 
erros. Muitos são os que entram 
por ela, porque ela da passagem 
ao interior ao mundo das orgias, 
das banalidades, dos vícios, da per-
dição e do comodismo, enfim. A 
viaa lá é cômoda e fácil, mas o 
que realmente oferece é o entrave 
ao progresso espiritual do homem. 
A "porta larga" é bôa para a men-
talidade dos materialistas que, com 
olhos míopes, só vêm um lado da 
vida e supõem que tudo termina 
no túmulo. Entrando pela "porta 
larga", podem dar expansão aos 
seus apetites, aos seus desejos de 
aproveitarem tudo o que a vida 

material lhes parece ler de bom, 
como crianças gulosas que co-
mem ás pressas e enchem muito o 
estômago, em um banquete, com 
receio de que se acabem as varie-
dades de comidas e doces que mais 
apreciam... 

Aos gulosos que enchem muito o 
estômago, o que acontece? Sofrem 
indigestões e distúrbios orgânicos 
que, ds vezes, se tornam graves. 

.-tos que querem aproveitar bem 
a vida, segundo pontos de vhta de 
muitos, o que "contece? Ço metem 
tôda a sorte de faltas que, por fim, 
os envolvem em intrincados pro-
blemas que só serão solucionados 
pela dôr. 

Ê fácil viver passando pela "por-
ta larga", mas já vimos que as 
vantagens que ela oferece são as 
mesmas dos chantagistas aue en-
ganam. os tolos, propondo-lhes ne-
gócios vultuosíssimos, em troca de 
uns cinco mil cruzeiros apenas... Ê 
fácil vivar enganando, mentindo, 
caloteando e dando prejuízos aos 
outros. Mas, quais são os resulta 
dos que se obtêm, procedendo-se 
desta maneira? A resposta está lia 
lei de causas e efeitos. 

Quem, engana os outros, engana 
a si mesmo, porque tolo é aquele 
que pensa que não há justiça. 

O que acontece com o homem 
que contrai dívidas e não as pa 
ga e vive sempre a calotear9 Todo 
o mundo desconfiará dele e nin-
guém lhe venderá nada fiado. 

A liberdade se estende até um 
certo limite e depois será cassada. 

"Apertada é a estrada que con-

0 Abade J-an Boulier, sacerdo-
te católico francês, mundialmente 
conhecido por suas obras tradu-
zidas em numerosas línguas, mem-
bro do Bureau do Conselho Mun-
dial da Paz, dirigiu á D. Branca 
Fialho, do Movimento Brasileiro 
dos Partidários da Paz, extensa 
cartai da qual transcrevo abaixo 
alguns dos principais tópicos. 

Diz o Abade Boulirr: 
•'Prezada senhora D. Branca Fi-

alho: 
Durante o nosso encontro no úl-

timo Çonselho da Paz, em Berlim, 
a senhora me falou em seu dese-
jo - de trazer as mulheres cristãs 
dos países da América Latina a 
participarem do Movimento Mun-
dial da Paz e a enviarem delega-
das ao Çonselho Mundial dos Po-
vos pela Paz, que será realizado 
cm, Viena, a 5 de dezembro de 1952. 

Alguns escrúpulos, em verdade, 
impedem essas mulheres, essas mães, 
essas espôsas, essas noivas, de le-
vantar suas vozes em favor da 
Paz. E, no entanto, como esta voz 
seria poderosa! 

duz á vida, e poucos sfo os que a-
certam com ela". Expressou Jesus, 
com estas palavras, uma grande 
verdade. Poucos, bem poucos são 
os que não se deixam enganar pe-
las glórias vãs do mundo e sabem 
se conduzir no caminho do bem, 
até alcançarem o direito da felici-
dade. Poucos, bem poucos são os 
que formaram em si uma vonta-
áe firme de se tornarem bons, e 
que chegaram a uma compreensão 
exata dos seus deveres, a ponto 
de preferirem trocar a "porta lar-
g%i". pela "porta estreita"... 

Antonio Ribeiro de Mattos 

Renzo Castaldi 

Si essas mulheres, essas cristãs 
gritassem, quem ousaria fazê-las 
calar? "St eu as fizer calar", di-
zia Jesus das criancinhas, "até as 
pedras gritarão". Si as mães ca-
larem, até as pedras gritarão. 

"Bella matribus de testa ta", a 
guerra é maldita pelas mães, já 
afirmava Virgílio. Será que isso 
deixou de ser verdade? Porque não 
ouvimos a maldição das mães á 
guerra que se prepara? 

Mas, si essas mães são cristãs, 
dir-se-á, elas reprimirão suas lá-
grimas e aceitarão a vontade de 
Deus... Tolice e blasfêmia! A von-
tade de DeusP A terceira guerra 
mundial, vontade de Deus? Mes, 
por quem tomam Deus? Será que 
Deus é um Moloch que se repasta 
de carne humana? Pensam honrar 
a Deus matando a milhões? Pen-
sam realizar a obra de Deus de-
vastando a terra? A guerra, von-
tade de Deils? A guerra é obra de 
Satanás, "o inimigo da natureza 
humana", como chama Santo Iná-
cio de Loiola: Satanás, "mentiro-
so e homicida desde o começo do 
mundo", como diz o Evangelho 
segundo São João. Uma cristã que 
não amaldiçôa a guerra è cúm-
plice de Satanás. 

Entretanto, não basta maldizer. É 
preciso agir."A paz não se espera", 
disse Jves Farge, "a paz se conquis-
ta". Não basta rezar pela Paz; ê 
preciso lutar pela Paz. De outra 
maneira, a nossa oração não é 
sincera. 

Mas, que pode fazer uma sim-
ples mulher nesta luta? Chorar, 
lastimar-se? Não. As mulheres da 
América Latina podem, de agora 
ao Congresso de Viena, fazer as-

(Conclai na página seguinte) 

Allan Kardec 
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P O R Q U E N E G A R ? ! 
Negar — a priori —• é, e sempre 

foi, próprio dos comodistas. 
Uma pessoa prudente e de res-

ponsabilidade nunca é precipitada 
no seu julgamento, mas, analisa pri-
meiro tudo e depois ainda aguarda 
até chegar a uma conclusão lógica 
com argumentos concretos. 

Sim, admitimos que é difícil crer 
aquilo que está além dos nossos 
conhecimentos. Mas, por isso, temos 
a possibilidade e a liberdade de nos 
lançarmos no estudo e na análise, 
falcudades maravilhosas, aliadas da 
inteligência e do raciocínio, que o 
Supremo Criador concedeu a todos... 

Assim mesmo existe, ainda, gen-
te que de nenhuma forma admite 
a existência de espíritos, bem como 
a sobrevivência do nosso "EU", que 
outra coisa não é senão o nosso es-
pírito, ou, também chamado."alma"! 
São Ostes elementos, que se deixam 
saturar nos bancos das academias» 
com idéias materialistas e, pior ain-
da, sujeitam-se, sem relutância, ao 
"magister dlxit"! 

Também não admitem sujeitar-se, 
posteriormente, a um exame ou es-
tudo mais intenso.Afirmam: porque 
razões havemos de quebrar a cabe-
ça com um asBunto que os profes-
sores catedráticos nos ensinaram 
como sendo problemas fúteis e utó-
picos, já rejeitados definitivamente? 
Eis, o antigo mal de certa espécie 
de homens, o COMODISMO, dei-
xando que os outros pensem por 
êles...; êles são dignos da nossa co-
miseração; não passam de frutos 
verdes e são ainda, geralmente, pos-
suidos de um orgulho sem limites. 
Mas, o tempo, cujos dentes Invisí-
veis roem até as montanhas rocho-
sas, se encarregará também de tri-
turar aqueles elementos rebeldes», 
até que se transformem e mudem 
de rumo... 

A existência do espírito e a sua 
sobrevivência àquele fenômeno na-
tural que chamam "morte", hoje não 
pode mais ser pôsto em dúvida. Deve-
se cuidar do estudo do espirito atra-
vés da ciência que se chama "ES-
PIRITISMO" e que analisa êsses 
problemas por um prisma natural! 
Muitos alegam que não podem a-
credltar naquilo que não se vê- Tra-
ta-se de alegação infantil. 

Seria então preciso negar e re-
jeitar também a existência das cor-
rentes magnéticas, dos raios "X", 
das ondas hertzianas do rádio, dos 
raios infra-vermelhos e ultra-vlole-
tas, dos gazes incolores, do ar, etc., 
simplesmente pela razão de não se-
rem visíveis ou palpáveis...» E oá 
cientistas, segundo esta mesma ló-
gica, estarão perdendo o seu pre-
cioso tempo, como também os espi-
ritistas, Bó porque rada vêm... 

Hoje tudo se prova! O mundo 
moderno assim o exige. "Nada fica-
rá oculto que não seja revelado", 
adverte até uma passagem evan-
gélica! Sim, prova-s» hoje a sobre-
vivência do espírito, depois de êle 
ter deixado o seu invôlucn», o cor-
po somático, êste corpo de carne e 
ossos que multa gente tem tanto 
medo de perder... 

Realmeute, a ciência espirita pro-
va isto, cabalmente. Sim, o ESPI-
RITISMO que tanto receio Inspira 
aos exploradores das religiões sec-
t a ri a tas.^ porque reconheceram ne-
le o ressurgimento do Vero-Cristia-
nl8mo, tão deturpado e adulterado 
por êles que, finalmente foi sepulta-
do no transcurso dos séculos... Pois, 
o Espiritismo é a LUZ da VERDA-
DE qne agora se projeta por sôbre 
êste mundo de trevas, inundando 
as mentes também com outra luz 
maravilhosa, luz que os homens 
maus — O Maligno — esconderam 
durante muitos séculos "debaixo do 
alqueire": a LUZ do EVANGELHO, 
cuja interpretação verdadeira cou-
be ao ESPIRITISMO no »eu trípli-
ce aspecto de clência-filosofia-reli-
gifio. 

Com a era do ESPIRITISMO pro-
cessa-se a ressurreição do Cristia-
nismo do Cristo, e desaparece ver-
gonhosamente o cristianismo dos 
homens, o cristianismo dogmático e 
desvirtuado, d^sencaminhador das 
ovelhas do Senhor, enfim, aquêle 
cristianismo de um Cristo "morto"... 

O glorioso MESTRE dos mestres 
ensinou e demonstrou que a morte 
não existe! Os terrivela fariseus 
doutores da lei mosaica julgaram 
Jesus bem morto..., quando, no ter-
ceiro dia, Ele ressurgiu novamente 
(como tinha prometido!), sendo vis-
to por muitos. Permitiu ser apalpa-

do, tomou alimentação junto com 
os discípulos e os ensinou, ainda, 
durante 40 dias! Finalmente despe-
diu-se, como espírito visível (mate-
rializado) e regressou (subiu) para 
o Seu Reino, onde continua admi-
nistrando, embora invisível aos nos-
sos olhos materiais, o planeta Terra, 
que reprerenta "uma das multas 
moradas da Imensa casa do Pai-." 

Para provar aos seus discípulos a 
sobrevivência do espirito, Jesus levou 
um dia três deles ao monte Tabor, 
para orar, quando surgiram deante 
dos olhos maravilhados dos três os 
espíritos "vivos" de Moisés e Elias 
que confabularam com o Mestre... 
- Foi isso uma legitima scsssão espí-
rita, presidida pelo Mestre. 

Depois, não nos conta também a 
história da Igreja de Roma milha-
res de casos de aparições de espíri-
tos, muitos deles desencarnados des-
de há séculos? Êles apareceram aos 
encarnados pelo mesmo processo 
como apareceram Moisés e Elias no 
Monte Taborl Ou então, sempre pe-
lo mesmo processo, como o próprio 
Mestre apareceu repentinamente 
dentro da casa com portas e jane-
las trancadas, o que primeiro impres-
sionou os discípulos, mas depois 
compreenderam tudo. 

Antônio de -Pádua (que o mundo 
chama de "santo") encontrando-se 
longe da sua pátria, deu-se o se-
guinte fenômeno: O seu "EU", ou es-
pirito, desllgou-se do seu corpo e 
apareceu inesperadamente na sala 

do Tribunal, onde o seu progenitor 
foi acusado de um crime. Antônio 
de Pádua foi reconhecido perfeita-
mente e assumiu, com veemência, 
a defesa do pai da falsa acusação, 
llvrando-o. Ninguém suspeitava que 
na sala do Tribunal se encontrava 
apenas o fantasma (espirito) de An-
tônio de Pádua, perfeitamente mate-
terializado, sendo que o seu corpo 
de carne e ossos se encontrava 
em outro lugar muitissimo distante! 

A doutrina espírita explica com 
nitidez, como se processs êste fe-
nômeno; a Igreja chamou isto "mi-
lagre", mas não se sabe explicar o 
"processus"! Milagres não existem!, 
mas fatos qne se explicam hoje, 
graças á doutrina espirita, ensinada 
pelo ESPIRITO da VERDADE que 
o querido Mestre enviou há cerca 
de cem anos, conforme a Sua pro-
messa dada na Palestina!... 

— Diante do exposto, vemos que 
sómente os comodistas, os pregui-: 
çosos que não estudaram o assunto, 
se atrevem, ainda, a negar a exis-
tência do espírito e a sua sobrêvi-
vêncla. Entretanto, já vêm próxi-
mos os dias que êstes comodistas 
acordarão de sobressalto do seu 
"dolce far nlente"... caindo de cho-
fre, numa nova situação aliás mui-
to delicada para êles e onde have-
rá o choro e o ranger de dentes. 

Max Kohleisen 

A Paz e as Mulheres Cristãs 
(Conclusão da página anterior) 

semblélas, nomear delegadas, reco-, 
lher assinaturas, reclamar em mani-
festações que os governos apoiem 
uma politica de Paz, encorajem o 
Movimento Mundial pela Paz, ces-
sem de perseguir os Partidários da 
Paz. 

Mas, então, as mulheres católicas 
se vão lançar na politica? E porque 
não? Terão elas de esperar que a 
política lhes venha arrancar seus 
maridos e seus filhos? Si elas não 
fazem a politica de sua escolha, a 
politica se fará sem elas e contra 
elas, uma politica de sangue c de 
morte, e entSo será muito tarde pa-
ra se opôr. 

A Igreja não cessa de nos pregar 
a Paz. Em declarações repetirias, o 
Sumo Pontífice nos adverte do pe-
rigo ameaçador. "Com a Paz", dis-
se êle, "tudo ainda pode ser salvo; 
com a guerra, tudo estará certa-
mente perdido". Que mais é preci-
so para fazer as mulheres cristã s 
agirem pela Paz? 

Hoje o povo é soberano, a vonta-
de do povo é suprema. O sim ou o 
não sôbre a guerra e a Paz, cabe ao 
povo pronunciá-lo. Benedito XV pro-
punha que nenhuma guerra pudes-
se ser decidida sem referendum po-
pular. 

O Movimento pela Paz é o res-
posta a essa proposta do Papa. £ 
quando êle recolhe milhões de as-
sinaturas, organiza o referendum 
mundial que exprime a vontade so-
berana dos povos que querem a Paz. 
As mulheres católicas devem parti-
cipar dessa consulta universal. Na-
da as pode desobrigar dessa respon-
sabili .'ade. A Igreja abençoou seu 
casamento, mas elas não pediram 

SILÊNCIO INTERNO 
T. Araujo Filho 

conselho a ninguém para tomar a 
responsabilidade de trazer seus fi-
lhos ao mundo. A responsabilidade 
de salvar a vida que elas começa-
ram repousa sôbre elas. As mfies! 

têm a responsabilidade de defender 
e de salvar a Paz, que é defender 
e salvar os seus próprios filhos. Nin-
guém no mundo as pode desobrigar 
desse dever, e ninguém o po-
de exercer em seu lugar. Cada mãe 
deve dizer a si mesma: "Ele não 
morrerá em terra extrangelra, atin-
gido em uma luta para a qual nada 
o chamara. Ele não se tornará o as-
sassino de outrasjmães, de outros fi-
lhos. Meu filho jamais será um cri-
minoso. Eu não o trouxe ao mundc 
para ver em suas mãos a bomba 
atômica, a bomba nepalm, os ger-
mes microbianos, essas armas vin-
das do inferno sôbre a terra. 

Eu, como mãe, me oponho a Isso, 
e, para que isso aconteça, será pre-
ciso matar-me antes". 

A vontade e a ação das mulhe-
res católicas devem se unir á 
vontade e á ação de tôdas as mu-
lheres do mundo. Estou certo de 
que na América Latina as mulhe-
res católicas o compreendem, e 
auguro aos «eus esforços para 
esclarecer, unir e ensinar, todo 
sucesso nesta cousa tão cara ao co-
ração das mães. 

Queira aceitar, prezada senhora, 

com os meus votos de sucesso, a 

expressão de meu profundo respeito, 

(a) Abade Jean Bouller". 

O homem que deseja vencer na 
vida e atingir a um caminho certo e 
seguro, necessita adquirir a prática 
do silêncio, 

O processo de entrada consciente 
no silêncio é o problema que todo 
sincero Espirita, tem de resolver 
para poder entrar no lugar secreto 
em que o homem e Deus se encon-
tram. 

Todos os iluminados, em todos os 
tempos, procuram encontrar êste lu-
gar secreto que leva a realização 
completa de tôdas as esperanças hu-
manas. 

Neste lugar se encontra o remé-
dio para tôdas as fraquezas e mo-
léstias; — ali existe alegria perfei-
ta, a sabedoria completa, a paz que 
excede todo entendimento. 

Ali nessa câmara secreta da al-
ma obteremos a resposta de tôda a 
prece. 

Tudo que nossa alma aspirar, se 
encontra nesse santuário e o cami-
nho que conduz a êle é o silên-
cio. 

A vontade do Pai é dar-nos o rei-
no, porém, para recabê-lo, é preciso 
que nos dirijamos a Ele. 

Não basta apenas acreditarmos 
em Deus, porém, é necessário entrar-
mos em contacto com Êle, afim de 
recebermos as forças que nos per-
mitem apropriá-las. 

Dfz o Psalmo 48, Versículo 10: 
"Aquietai-vos e sabeis que eu sou 
Deus''. 

C. Espirita "Paz e Deus" 

A associação acima, com se-
de em Pratápolis — Minas, em-
possou sua nova diretoria em 
27 de Fevereiro último, que fi-
cou assim constituída: Presi-
dente — Antonio Francisco 
Morais (reeleito); Vice-Presi-
dente — José ÉVanclsco Mo-
rais; Orador — José Linares 
Meto; l .o Secretário — Geral-
do Dias Duarte; 2.o Secretário 

João Batista Oliveira; Te-
soureiro — Sebastião Urias do 
Pradc; Procurador —• Etelvino 
Souza Morais; Zeladora — E-
li?a de Vasconcelos Prado; Fis-
c a l — JoSo Ribeiro dos San-
to?; B.bliotecário — José Ma-
theus Borges. CONSELHO: — 
Francisco J. Cruz, Patrocínio 
Dias de [Oliveira e Amando 
Bernardes de Vasconcelos. 

Representantes para "A Nova Era" 
Desejando a Direção dêste Jornal "nomear nas ci-

dades onde ainda não conta com representantes, pessôas 
que queiram auxiliá-la neste mistér, para cobranças e 
angariação de novos assinantes, vem fazer um apêlo a 
quem esteja interessado em assumir tal encargo, o ob-
sequio de nos comunicar, afim de entrarmos em enten-
dimentos, para cujo serviço~de cobranças será dada uma 
ajuda de 20%. 

Aguardamos prazeirosamente a comunicação de nos-
sos amigos para o enderêço déate jornal, ao nosso ge-
rente, ar. VICENTE BICHINHO. 

Jesus, ensinou a existência do rei-
no espiritual no intimo de cada um 
e falou muitas vezes sôbre a neces-
sidade de viver nesse estado eleva-
do — para tirar proveito real da 
vida. 

A doutrinB de Jesus se baseia nes-
se ensino da unidade do Todo. 

Quando seus discípulos, sendo in-
capazes de curar um caso de obses-
são. que facilmente foi curado pelo-
Mestre, lhe perguntaram: "Porque 
não podemos expeli-lo?" Jesus lhes 
respondeu. "Por causa de vossa fal-
ta de fé no Pai - que também es-
tá em vós, como em mim". 

Conhecendo a Lei, Jesus sabia que 
ninguém podia fazer as obras que 
Êle executava sem viver no mes-
mo contacto com o Pai como £le. 

Na sua parábola do grão de mos-
tarda, Jesus procura fazer-nos com -
preender essa grande fôrça que se 
encontra no Intimo das coisas. 

Ele sabia que, profundamente en-
volvido no grão de mostarda, exis-
te um principio vital que é capaz 
de vencer todos os obstáculos que 
se oponham ao seu desenvolver triun-
fante. 

Assim, se os discípulos tivessem 
fé no Pai que nele« residia, suas 
fraquezas seriara transformadas em 
fôrça. Sabendo isso, nâo traçou li-
mites á fé que age com Deus. 

Para muitos, Deus é antes um no-
me do que uma REALIDADE. 

Quão poucos são aqueles que vêm 
em Deus um pensamento consola-
dor, uma presença InUma e vifica-
dora, a quem pode pedir informa-
ções, direção e proteção em todos 
os momentos de apuro. Entretanto, 
as pessôas nSo são culpadas, pois o 
mal está em sua educação religiosa. 
Deus foi-lhes descrito como um mo-
narca absoluto que habita fora do 
seu universo, um aer autoritário e 
cruel. Pensar nesse Deus, não nos 
pode dar saúde e nem felicidade. 

Porém, quando voltamos os nos-
sos olhares para o interior de nós 
mesmos e colocamos Deus onde Je-
sus o colocou, ao dizer: "O Pai que 
em mim habita", então encontramos 
a Beslidade do universo em nós e 
o pensar em Deus é, para nós, fon-
te de felicidade e triunfo. 

E pela concentração do pensamen-
to no Eem Supremo que consegui-
mos essa persistência e firmeza de 
idéia que vence tôdas as dificuldades. 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

SAO PAULO — Rivadavia de Brito, Cr» 50,0o; Da. Dir-
ce AndreottI Cr$ 20 00 

MONTE CARMELO — Severino Rodrigues da Silva, 
por Intermédio de Coriolano Cardoso, OS 50,00; resultado 
de uma lista a carpo de Jo«é Olímpio SoMolio Cri 15'>,0(1 

ARCOS — A'inolo Corrêa da Costa Sobrinho Cr» :S5,(I(J 
RIO DE JANEIRO — Lista de AdBo de Souza Perdo-

mo, Cr» 87,00; Li»ta de Floriano 'RoBa d» Si.uza, Cr» 30,00; 
Lista de Ezequi-l Bruno CorrGa. Cri 20,00; Lista de Braz 
Sales de Menezes, Cr» 79,00; Lista de Da. Edltb Rosa de 
Andradq, Cr» 100,00; Lista de Ot&cilio Monteiro, Cr$ 20,00; 
Atlas de Castro Cr» 20,00 

FRANCA — Da. Nazaretb C âadlda de Jesus, Cr$ 20,00; 
Modestlno Gomes, Cr» t.OOO.OO; Pedro Coimbra Cr» 50,00 

UBERABA — Dr. Rubens J&como Cri 30,00 
TAMBAÜ — Jorge Barbosa Cr» 10,00 
RIBEIRÃO PRETO - .Inflo Ant-nlo PraxedesCr» 10,00 
INDAIÁ — José Geraldo V. Andrade Cr» 200.00 
CURITIBA — Dr. Lauro Sctileder Cr» 00,00 
GUARD1NHA — José Carlos de Miranda Cr$ 25.00 
SaO JOSÉ DO CAPETINGA — resultado de uma lis-
ta a cargo de Francisco Teodoro de Souza, Cr» 00,(1); 
resultado de uma lista a cargo de Ollvelro Teodoro 
de Souza Cr» 60,00 
MANDITJ — Paulo Sampalo Cr» 50,00 
BARRETOS — Oswaldo R. Veríssimo Cr$ 340,00 

Em nome da Cus de Saúde "Allsn Ksrdec", deixo iqut 
consignado meu profundo reconhecimento pela bcndade e coo-
peração de todos, rogando a Jeaui para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 17 da Março 4a 1.B63. 

JOSÍ RUSSO — Piorwirr-Oarent». 



Compareça á "VI C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S E S P I R I T A S D O 
B R A S I L C E N T R A L E EST- S. P A U L O " que será realizada e m 

Uberlandia, nos dias 3, M- e 5 de abril 

Asfixia da Verdade 
"Flagelo ©spiritual" para os que buscam a L u z 

JOÃO CORREA VEIGA 

Já o temos dito e é um fa-
to que a Verdade Espirita ou 
aeja, genuinamente cristfi, cos-
tuma repontar mesmo em au-
tores ou escritores ainda pre-
sos a dogmas ou ortodoxiaB, 
sujeitos a pensar e a escre-
ver, em assuntos religiosos 
e espirituais, sob medida, 
nunca além das cortinas de 
lerro desses mesmos dogmas 
e tabús. 

Em leituras e estudos que, 
como espirita e, portanto, 
crlslâo livre e liberto pela 
Verdade (que n&o Be prende 
e fecha em dogmas estreitos 
e absurdos), temos leito de 
autores católicos e protestan-
tes, da ala progressista, mais 
liberal dêsees credos, encon-
tramos, constantemente, pen-
samentos e escritos que aio 
lampejos da Verdade Religi-
osa, crista e espiritual, Ver-
dade que s&o obrigados pe-
la censura dogmática e ecle-
siástica a manter sempre sob 
a fumaça aslixiante dos de-
cretos, emanados de concí-
lios e pontífices, de "sacer-
dotes" e "doutores da lei". 

Amoroso Lima, por exem-
plo, escreve êetes trechos 
interessantes que torturam ze-
lotas, policiais e policiados 
de dogmaB, teologias e orto-
doxlas estreitas: "Só Deus 
sabe quais s&o os verdadei-
ros cristãos. Temos sempre 
muitos homens que dormem 
em nós... Os homens todos 
s&o como um >ó homem. Tu-
do o que "é" é católico. 

Cristo é a verdade total e 
tudo o que possue um míni-
mo de Verdade pertence a 
Cristo. A igreja é eminente-
mente realista. Seu domínio 
6 o ser, é a realidade total. 
N&o ê o nome de católico 
que constitue o catolicismo. 
Os membros invisíveis s&o 
Infinitos e podem representar 
a parte melhor da Igreja. Só 
Deus o sabe". Ora, vejam os 
leitores, por êsses trechos, 
como é diferente a conoep-
çío de Igreja de Cristo a-
presentada pelo conhecido 
escritor católlco-progresslsta 
da que é fornecida, geral-
mente, por medrosos on en-
gaiolados doutrlnadorese pre-
gadores católicos-romanos, es-
tático», reaciouàrios, conser-
vadores, tradicionalistas, ad-
versários ferrenhos da Evo-
lução e do Progresso, da Ver-
dade Evangélica e da Liber-
dade Espiritual! Dlz«r, sus-
tentar « escrever, Isso é, de 
fato, temerário e perigoso 
nos meios oatólicos-romanos 
distes brasis. Por isso mes-
mo temos sabido que Amo-
roso LI <na já n&o 6 mais "lí-
der católico" brasileiro, nem 
orientador de Doutrina e A-
ç&o Católica. E temos lido 
suas queixas e mágoas, em 
seus Interessantes artigo», 
ante perseguições ou oposi-
ções a suas idéias e escri-
tos. "eirados de êrros, sus-
peites e heresias", ante o fe-
chamento de portas d« con-
ventos e estabelecimentos ca-
tólicos aos seus livros e á 
revista de sua predileç&o, 
que estaria (com o «eu res-

pectivo "Centro", embora nfto 
espirita) em vias de ser ab-
sorvida pela Aç&o Católica 
oficial. 

E Amoroso Lima, nesses 
assuntos, costuma sempre re-
petir as lições e ensinos de 
ieu mestre Jaques Maritain, 
"o maior doutor da Igreja em 
nosssos tempos", que escre-
ve poder "estar em conflito 
com outros católicos em ques-
tões teológicas, filosóficas e 
históricas". Dai, talvez, ha-
ver afirmado Amoroso Lima 
que a "grande clsío entre os 
católicos... já uSo é segredo... 
O que é preciso é mudar as 
instituições e o espirito" (vi-
de livroB "Princípios de uma 
politica humanista" e "O pro-
blema do Trabalho"). Eis, pois, 
a inquietação interior de quem 
estuda, medita, pesqulza, con-
fronta e raciocina. Eis a in-
saBtifaç&o de espíritos brilhan-

tes e vibrantes em luta con 
tra as limitações e as impo-
sições dogmáticas, não au-
torizadas pelo? Evangelhos 
do Cristo. No Protestantismo 
apresentam-se fenómenos mais 
ou menos análogos, por e-
xemplo, com um reverendo 
Stanley Jones no plano in-
ternacional, e com um Mi-
guel Rizzo e outros, no ce-
nário nacional. S&o anseios 
naturais de eBplritos que in-
dagam e pensam, clamando 
pela Liberdade Evangélica, 
pela libertaç&o de precon-
ceitos e de várias "formas 
de servidão", criadas pelo "e-
goismo eclesiástico". "Eu sou 
a Luz do mundo", disse Je-
sus. Busquemos essa Luz, n&o 
em Roma ou em decisões de 
concílios e pontífices, mas na 
palavra e ca doutrina pura 
de Cristo, em seus Evange-
lhos, no Novo Testamento 
"em espirito e verdade". 

No 4.o centenário da fun-

dação da cidade, que se a-

proxitna, o povo de Pirati-

nlnga poderá dizer, diante da 

reduzidíssima cifra de analfa-

betismo: "Continuamos hon-

rando a obra sacrossanta do 

primeiro mestre do Brasil — 

o Apóstolo do Novo Mundo". 

A RuncahnofSo-1 iuaô 

VAtuiai 

Novo livro editado pe-
la Federsç&o Espirita do 
Paraná e de autoria do 
Dr. Carlos Imbassahy e 
Mário Cavalcanti de Melo 

Preço: Cr$ 35,00 broch. 
e Cr$ 50,00 cart. 

"Continuamos Honrando a Obra 
Sacrossanta de Anchieta" 

O envio de Anchieta para 
o Planalto de Piratlnlnga n&o 
foi fruto de mero acaso. Re-
sultou de uma deliberaç&o 
longamente meditada dos su-
periores dos jesuítas no Bra-
sil, que reconheceram na ter-
ra de Tlblrlçá o ponto geo-
gráfico mais propicio á irra-
diaç&o por todos os quadran-
tes do pais de sua obra de 
educaç&o e religi&o. 

A clarividência dos jesuí-
tas foi confirmada pela His-
tória, nos arroJoB do bandei-
rismo logo mais e, moderna-
mente, pela expans&o comer-
cial e cultural de S&o Paulo, 
através das antigas rotas das 
nações indígenas, que faziam 
•los campos de Piratlnioga 
seu centro de convergência. 

Anchieta, iniciando a cate-
quese dos Índios, lançou as 
bases do ensino em S&o Pau-
lo. Foi o nosso primeiro mes-
tre de crianças e adultos. Tem, 
assim, a Campanha de Edu-
caçfio de Adultos, em S&o 
Paulo, raízes que brotaram 
com a aurora de seu surgi-
mento e se fortificaram, ao 
longo dos séculos, pela obra 
contlnuadora de eminentes 
paulistas preocupados cotn a 
educaç&o popular. 

Do mllhfio de adolescentes 
e adultos analfabetos recen-
seados em 1947, em S&o P«u-
lo. mais de 400.000 Já con 
seguiram sair das trevas da 
ignorância, graças ao ensino 
supletivo ministrado pelos 
cursos do Ministério da Edu-
csçfio e Saúde, peias esoolas 
regimentais do Estado, pelas 
classes numerosíssimas man-
tidas por instituições e por 
particulares. 

Êstes resultados dizem bem 
alto do empenho de S&o Pau-
lo pelo êxito das nobres cau-
sas, por que sempre soube 
lutar. 

I H M li IBS Sil L° El, Il 2I-3-U1! 1.0 Tilli, n IM-M 

—:— Franca, (Est. de J3ão Paulo) 31 de Março de 1953 —:-

As virtudes humanas 

0 Respeito Aos Jlais Velhos 
Otávio M. S o u s a 

O respeito aos mais velhos 
é uma das mais belas tradi-
ções da humanidade. 

Nossos pais e avós n&o se 
cansam de nos falar dessa 
virtude e nos contam as mais 
edificantes e salutares ocor-
rências nesse setor. A histó-
ria dos povos do mundo, em 
tôdas as latitudes, é um re-
positório dessas virtudes imor-
tais que os povos educados 
têm conservado até nossos 
dias. Mesmo entre os selva-
gens, o respeito aos mais ve-
lhos é observado como uma 
lei natural e imposta pela 
compreensão humana. 

União Espírita 
Goiana 

Em obediência ao Artigo 
25, reuniu-se a Assembléia 
Deliberativa da Unl&o Espi-
rita Goiana, Sociedade civil, 
rellosa e de âmbito estadual, 
e elegeu, por unanimidade, a 
Diretoria abaixo, para o ano 
sócia de 1953. 

Presidente — José Felix 
de Souza; Vice Presidente — 
Orlando Mota; l.o Secretário 
— Sebasti&o Veloso Peleja; 
2.0 Secretário — Alfredo Pu-
pak; l.o Tesoureiro — Jofio 
de Deus Ribeiro; 2.0 Tesou-
reiro — Sebasti&o Luiz Cou-
tinho; Diretor de Assistência 
— RomeuPelé; Conselho Fis-
cal: — Gervásio Branquinho 
Primo, Jo&o BatiBta e Jaime 
Alves da Silva. 

A A A A A AAiUHMHHtAA A A k A A A 

A Visão da Pazj 
********* ************ 

{ Clóvis Cesar J 
A AA AAAAA4HtAw Á^AAAAAAAA A A 

j Sim. senhores, eu vl a Paz. Que b«le! 4 
E n&o pude dizer-lhe o que queria.. J 

D»slunibr»nte vlafto, que FÓ de vê-la, 
extasiado fiquei da alta magia * 

i de sua formosura. Rara estréia g. 
de mágico clarSo que Be Irradia 

na luz sublime qu» é sóroente dela, 
mais que estréia, pois, luz em pleno dia... j 

: Quando me viu pasmado, dlss<> apenas: 
"Homens da pobre Terra, almas pequenas, 

conquanto me buscais, buscais em v&o. 

: Gemereis, lutareis, sem passar disto, 
enquanto nio buscardes Jesus C-ipto, 

erguendo o altar do amor no coraç&o!" 

Observa-se, hoje, entretan-
to, |ll essa velha tradiç&o val-
se, aos poucos, sendo relegada 
para a água-furtada das con-
veniências sociais, dizem uns, 
mas, — dizemos nós — para 
a água-furtada da falta de 
cultura Insidiosa que invade 
inexoravelmente tódas as ca-
madas sociais, causando ver-
dadeiro destrõço entre as hos-
tes juvenis. 

O respeito dos jovens pa-
ra com os mais velhos está 
na ordem direta da cultura 
do espirito. O conceito mo-
derno de educaç&o é que o 
termo abrange tódas as ati-
vidades Irtelectlvas do indi-
viduo. Entretanto, o que se 
nota no convívio das esco-
las, das ruas e das casas de 
divers&o, é um crescente des-
caso para com essa veneran-
da tradiç&o. 

Os governos, os pais, os 
educadores em geral, deve-
riam empenhar-se a fundo 
no sentido de prevenir ésse 
mal social, cuidando menos 
de programas de ensino Ine-
xequíveis e reforçando mais 
a conveniência de se ater a 
escola na precípua miss&o de 
educar, moralmente, em to-
dos os sentidos, fazendo, de 
cada individuo, uma célula 
viva da cultura nacional. 

Cremos deveria haver um 
contacto sistemático entre 
pais e professores, afim de 
que o comportamento e a 
aplicaç&o dos filhos fossem 
objeto de constantes estudos 
para se melhorar o pudrSo 
moral da juventude de hoje 
— uma das mais irreveren-
tes — pela falta de conheci-
mentos, os mais elementares, 
do que seja o r»sp*lto de-
vido aos mais velhos, como 
se nota, a todo momento, nas 
ruas, nos cinemas e até nas 
nróprlas escolas, onde a cri-
ançada perde, dia a dia, a-
queift docilidade dos verdes 
anos. 

E é justamente aqui nesta 
brecha — aberta pelos pre-
juízos Incontáveis da época 
— que deve entrar a aç&o 
fecunda e esplritualisante das 
escolas e das entidades ju-
venis espiritas afim de que 
nossa pátria, educada noa 
moldes de Jesus, se torne, 
verdadeiramente, a pátria do 
Evangelho e coraç&o do Mun-
do, porque respeitar aos mais 
velhos é dignificar a si mes-
mo dentro da evoluçSo e da 
compreensão humanas 

Anáyo- £eitoJb 
Colabore na propagação da Dou-

trina Espírita, conseguindo uma 

assinatura nova para istâ 1ornalt 


